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A T U A L I Z A Ç Ã O    D O    U S O    D O    U M B I L I C O C H A C R A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atualização do uso do umbilicochacra é o processo de a conscin, homem 

ou mulher, reciclar, readaptar, renovar, remodelar, requalificar, refinar e reperspectivar a utiliza-

ção umbilicochacral instintiva e anacrônica, no percurso holobiográfico pessoal, em benefício da 

automanifestação multidimensional interassistencial lúcida, por meio da cosmoeticidade e do au-

todomínio energossomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo atual vem do idioma Latim, actualis, “que ocorre no momento 

em que se fala, no presente”. Surgiu no Século XV. O termo atualização apareceu no Século XIX.  

A palavra uso vem igualmente do idioma Latim, usus, “ação de usar; uso; emprego; direito de 

uso; usufruto”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição umbilico origina-se também no 

idioma Latim, umbilicus, “umbigo; o que se assemelha ao umbigo pela forma; ponto central; 

meio”. O vocábulo chacra provém do idioma Sânscrito, chakra, “roda; círculo”. 

Sinonimologia: 1.  Reciclagem da umbilicochacralidade. 2.  Renovação do uso do cha-

cra do umbigo. 3.  Aprimoramento parapsíquico do umbilicochacra. 4.  Neoabordagem no empre-

go umbilicochacral. 

Neologia. As 3 expressões compostas atualização do uso do umbilicochacra, miniatuali-

zação do uso do umbilicochacra e megatualização do uso do umbilicochacra são neologismos 

técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Desatualização umbilicochacral. 2.  Estagnação do umbilicochacra. 

3.  Desequilíbrio umbilicochacral. 4.  Bloqueio do umbilicochacra.  5.  Inércia da percepção do 

chacra umbilical. 

Estrangeirismologia: o update do umbilicochacra; o chakra manipura das escrituras 

hindús Upanishads; o chakra manipadma do Tibet; o breakthrough bioenergético; o background 

parapsíquico; a expertise energossomática; o shielding umbilicochacral; o plus ultra na exteriori-

zação de energias pelo umbilicochacra; o turning point autorreciclogênico; o mise à jour do mo-

dus operandi parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto às parapercepções holochacrais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Chacra: 

centro energético. Umbilicochacra: força realizadora. Umbilicochacra: poder pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconfianciologia; o holopensene da neouti-

lização do umbilicochacra; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da recicloge-

nia energossomática; a ressignificação do holopensene energossomático pessoal pelo uso adequa-

do do umbilicochacra; a mudança de padrão pensênico; a pensenidade interassistencial; a atuali-

zação do umbilicochacra potencializando o holopensene das reciclagens intraconscienciais pesso-

ais; os subpensenes carregados pelas energias conscienciais adstritas ao subcérebro abdominal, 

notadamente do umbilicochacra; o descarte da subpensenidade; a pensenidade vigorosa e propul-

sora das metas proexológicas; a atualização do uso do umbilicochacra fomentando o holopensene 

interassistencial. 

 

Fatologia: a autopesquisa conscienciométrica apontando neorreciclagens relacionadas  

à umbilicochacralidade; o mapeamento das manifestações umbilicochacrais; a dualidade domina-

ção-submissão; o medo do fracasso; o medo de não conseguir ou de perder sucesso, poder, bens, 

liderança, controle, louros e glórias; o medo da rejeição; a agressividade patológica; a baixa autes-
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tima; o destemor absoluto; o porão consciencial; o baixo ânimo; a falta de vontade de viver; a fal-

ta de vontade de agir; a dificuldade de apreciar as conquistas; a falta de iniciativa na vida; a viti-

mização; as crenças negativas; a distorção da autoimagem; a depressão; a ansiedade; os vícios;  

a codependência; a dificuldade com limites; o ponto de virada a partir das autopesquisas relacio-

nadas ao umbilicochacra; o desenvolvimento da capacidade de liderar; a conquista do autocontro-

le; o descarte do egocentrismo exarcerbado; a erradicação do radicalismo de posturas extremadas 

e paixões pessoais; o poder depurativo das recins consecutivas expandindo a autoconsciencialida-

de; o pensamento altruísta do melhor para todos superando o enfoque egoísta do pedir somente 

para si; o autenfrentamento impulsionando o destemor e o autoconfronto consciencial; a capacida-

de de viver a vida por si mesmo e aprender com a própria experiência; a capacidade de tomar de-

cisões; a força de vontade; o poder da autorganização; a capacidade de buscar ideais e objetivos;  

a habilidade de interagir de maneira harmônica com o meio ao redor; a capacidade de cooperação 

e trabalho em equipe; o autocontrole da vida intrafísica; a habilidade de relacionar-se em grupo;  

a mudança de patamar evolutivo; o ato de abrir mão dos apegos obsoletos para dar a mão à inte-

rassistencialidade avançada. 

 

Parafatologia: a atualização do uso do umbilicochacra; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático facilitado pelo bom desenvolvimento dos chacras; o EV profilático en-

quanto técnica-chave da autovivência bioenergética evolutiva interassistencial; a prática semanal 

de exercícios energéticos na Oficina do EV promovida pela Associação Internacional de Parapsi-

quismo Interassistencial (ASSIPI); a falta de percepção do umbilicochacra; o subcérebro abdomi-

nal dominante enquanto embaraço indefensável na autevolução consciente do intermissivista lúci-

do; o exercício diário das manobras energéticas; a exteriorização e a absorção energética pelo um-

bilicochacra sensibilizando a região do abdômen; a localização do umbilicochacra a aproximada-

mente 5 centímetros acima do umbigo, na região do plexo solar, junto das vértebras dorsal e lom-

bar; a parafisiologia do umbilicochacra estimulando o pâncreas, vitalizando fígado, estômago  

e promovendo a desintoxicação do organismo; a prática diária de ativação do umbilicochacra;  

o desbloqueio umbilicochacral; o equilíbrio do umbilicochacra; a ressignificação do potencial 

energético do umbilicochacra; a autopesquisa a respeito do próprio umbilicochacra enquanto cha-

ve energética para reciclagens pessoais; a força energética reciclogênica gerada pela ativação do 

umbilicochacra; a ajuda do umbilicochacra para a ativação dos demais chacras; a sensação do 

“bumbo de tambor” durante a exteriorização pelo umbilicochacra; a pulsação pujante do umbili-

cochacra; a desassimilação energética através da exteriorização energética pelo umbilicochacra;  

a predominância da atuação do umbilicochacra nas transmissões energéticas ectoplastas em está-

gios mais avançados da tenepes; o autodomínio do umbilicochacra; as autoconquistas assisten-

ciais parapsíquicas através do umbilicochacra; a homeostasia do umbilicochacra como marco pa-

rapsíquico da conscin intermissivista; a proficiência no uso das energias umbilicochacrais en-

quanto gargalo assistencial; o domínio dos chacras superiores sobre os chacras inferiores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo frontochacra-umbilicochacra pontencializando as recins; 

o sinergismo umbilicochacra-sexochacra ampliando a força presencial; o sinergismo desenvolvi-

mento do umbilicochacra–autoconfiança. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade  

a partir do autodomínio do umbilicochacra; os princípios da Energossomatologia; o princípio do 

poder consciencial das energias conscienciais cosmoéticas; o princípio do dinamismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas autoprescritas 

de domínio emocional. 

Teoriologia: a teoria dos chacras; a teoria dos 4 veículos de manifestação da consciên-

cia; a teoria da vida humana energossomática; a teoria do autodomínio dos chacras; a teoria das 

reciclagens conscienciais. 
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Tecnologia: as técnicas de exteriorização energética; as técnicas de absorção de energi-

as; a técnica da circulação fechada de energias; a técnica do EV; a técnica da assim-desassim;  

a técnica do circuito plantochacra-sexochacra-umbilicochacra; a técnica do circuito sexochacra- 

-umbilicochacra-laringochacra; a técnica do circuito umbilicochacra-frontochacra; a técnica da 

passividade ativa; as técnicas conscienciométricas; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis;  

a técnica da utilização dos chacras como guia para autodesenvolvimento consciencial. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho energossomático do voluntário conscien-

ciológico; o voluntário da docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Reci-

clologia; Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos dos pensenes anticosmoéticos sobre as energias do umbilicocha-

cra; os efeitos do subcérebro abdominal na conscin imatura; os efeitos do umbilicochacra sobre 

os demais chacras; os efeitos potencializados das reciclagens a partir da atualização do uso do 

umbilicochacra; os efeitos homeostáticos da atualização do umbilicochacra no saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela ativação do umbilicochacra; o trabalho 

energético indutor de neossinapses; as neossinapses relacionadas à atualização do umbilico-

chacra. 

Ciclologia: o ciclo desenvolvimento do umbilicochacra–domínio holochacral; o ciclo 

esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo sentimento de inferioridade–sentimento de supe-

rioridade. 

Binomiologia: o binômio exteriorização pelo umbilicochacra–ectoplasmia; o binômio 

abertismo consciencial–abertismo frontochacral. 

Interaciologia: a interação sujeito pesquisador–objeto de estudo na pesquisa sobre  

o funcionamento dos chacras; a interação umbilicochacra-frontochacra; a interação ativação do 

umbilicochacra–reciclagem consciencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo bloqueios energéticos crônicos–autossustenta-

ção de desbloqueios holochacrais. 

Trinomiologia: o trinômio cosmoética–interassistência–autodomínio energético. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

autodomínio dos chacras–reciclagens conscienciais–compléxis–moréxis. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência / subjugação pelo umbilicochacra; o an-

tagonismo uso interassistencial / uso egoico do umbilicochacra; o antagonismo espectador da vi-

da / protagonista da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a realidade bioenergética comum ser discriminada por 

poucos; o paradoxo de o sensitivo curandeiro poder não ter o autodomínio dos próprios chacras;  

o paradoxo de a muleta parapsíquica sustentar a insegurança e enfraquecer a autoconfiança. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Evoluciologia aplicadas às renovações 

conscienciais; a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a energofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a parapsiquismofilia; a reciclofi-

lia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Maniologia: a superação da mania de limitar o uso do umbilicochacra a aspectos noso-

gráficos. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares por meio das autexperimentações e auto-

pesquisas. 

Holotecologia: a energoteca; a energossomatoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca;  

a fenomenoteca; a autopesquisoteca, a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca; 

a evolucioteca; a recinoteca. 
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Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Pa-

rapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parapsiquismologia; a Extrafisicologia; a Experimento-

logia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência parapsíquica; a isca humana lúcida; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o abridor de caminhos; o amparador multidimen-

sional; o autodecisor; o conscienciólogo teático; o docente conscienciólogo teático; o epicon lúci-

do; o completista; o comunicólogo; o conviviólogo; o duplista; o escritor; o exemplarista cosmoé-

tico; o intermissivista; o neofílico; o ofiexista; o paraperceptivo; o parapsíquico; o pesquisador;  

o proexista; o reciclante existencial; o proexólogo; o energizador; o semperaprendente; o sensiti-

vo; o tenepessista; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a abridora de caminhos; a amparadora multidi-

mensional; a autodecisora; a consciencióloga teática; a docente consciencióloga teática; a epicon 

lúcida; a completista; a comunicóloga; a convivióloga; a duplista; a escritora; a exemplarista cos-

moética; a intermissivista; a neofílica; a ofiexista; a paraperceptiva; a parapsíquica; a pesquisado-

ra; a proexista; a reciclante existencial; a proexóloga; a energizadora; a semperaprendente; a sen-

sitiva; a tenepessista; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniatualização do uso do umbilicochacra = a reperspectivação incipien-

te decorrente das primeiras reciclagens intraconscienciais relacionadas ao domínio das emoções 

instintuais básicas; megatualização do uso do umbilicochacra = a ampla reperspectivação decor-

rente do alto nível de reciclagens intraconscienciais relacionadas à potencialização das automani-

festações interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura védica; a cultura dos chacras; a transmissão e evolução da cul-

tura parapsíquica; a cultura energossomática; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Au-

texperimentologia; a cultura da Autorreciclologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Reciclologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 con-

trapontos relacionados a condições homeostáticas e nosográficas englobando as manifestações 

umbilicochacrais, a serem considerados no contexto da qualificação energossomática: 

 

Tabela  –  Cotejo  Umbilicochacra  Equilibrado  /  Umbilicochacra  Desequilibrado 

 

N
os

 Umbilicochacra  Equilibrado Umbilicochacra  Desequilibrado 

01. Autestima racional Autestima baixa ou exagerada 

02. Autoconfiança sadia  Autoconfiança excessiva; insegurança  

03. Autoimagem realista Autoimagem distorcida 

04. Autorganização Autodesorganização 
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N
os

 Umbilicochacra  Equilibrado Umbilicochacra  Desequilibrado 

05. Autorresponsabilidade evolutiva Terceirização existencial; autovitimização 

06. Capacidade de realização Dificuldades de realização 

07. Coragem; ousadia cosmoética Pusilanimidade; raiva 

08. Decidofilia lúcida Decidofobia; ansiedade decisória 

09. Força de vontade própria Vontade débil 

10. Força presencial assistencial Apatia energética 

11. Identidade social sadia Identidade social disfuncional 

12. Interdependência sadia Dependência; dominação 

13. Liderança assistencial Autoritarismo; submissão 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atualização do uso do umbilicochacra, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03. Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04. Atualização  parapsíquica:  Reciclologia;  Neutro. 

05. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06. Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07. Autossuperação  do  parapsiquismo  patológico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09. Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

10. Estômago:  Somatologia;  Neutro. 

11. Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12. Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15. Subcérebro  abdominal:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

 

A  ATUALIZAÇÃO  DO  USO  DO  UMBILICOCHACRA  REPRE-
SENTA  IMPORTANTE  MARCO  NO  DESENVOLVIMENTO  PA-
RAPSÍQUICO  E  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  EMPE-
NHADA  EM  ACELERAR  LUCIDAMENTE  A  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atualizou, nesta vida intrafísica, o uso do um-

bilicochacra? Nas automanifestações, identifica tal chacra mais equilibrado ou desequilibrado? 

Quais os possíveis resultados evolutivos na potencialização umbilicochacral sadia? 
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